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No dia 20 de novembro, fechamos, com chave de ouro, o período de comemora-
ções pelos 60 anos da OCB-GO, com a inauguração da nova sede da Casa do Cooperativis-
mo Goiano, um sonho que se torna realidade pelo esforço de todo o setor cooperativista 
de Goiás, que acreditou e trabalhou pelo crescimento do nosso Sistema. 

Neste último ano, nos propomos a realizar 60 ações, uma para cada ano de exis-
tência de nossa entidade, de forma que, para além das comemorações festivas, pudésse-
mos celebrar a chegada do jubileu de diamante, com ações efetivas para o cooperativismo 
goiano, que estivessem à altura de sua grandiosidade e importância. 

Propomo-nos a oferecer novos serviços, a criar novos produtos e a alcançar novas 
conquistas para as cooperativas e para o modelo de negócio que escolheram. No dia 2 de 
outubro de 2016, quando a OCB-GO completou 60 anos, editamos um caderno sobre a 
história da entidade, que circulou no jornal O Popular, o mais importante de Goiás. Essa 
foi uma forma de levar a história e a informação cooperativista para todos os cantos do 
nosso Estado. Várias foram as ações realizadas nesse intervalo, que culminaram, no dia 
20 de novembro, na inauguração da nossa nova casa, nosso projeto de número 60. 

Mas o nosso trabalho é contínuo e não para por aqui. Para estimular a publicação 
de conteúdo informativo e qualificado sobre o cooperativismo, a OCB-GO lançou o 1º 
Prêmio Goiás Cooperativo de Jornalismo, que vai prestigiar materiais jornalísticos, sobre 
o cooperativismo em Goiás, nas categorias impressa, TV, rádio, fotojornalismo, webjor-
nalismo e jornalismo cooperativista. Esta é, também, uma forma de divulgar o cooperati-
vismo e de qualificar a informação repassada sobre o setor. 

O trabalho que todos nós realizamos, estando ou não à frente da OCB-GO, gerou 
frutos em forma de crescimento e solidariedade, que ganham ressonância em toda a so-
ciedade. Encerramos um ciclo de comemorações, reverenciando a memória daqueles que 
construíram o cooperativismo goiano e que fizeram dele motivo de orgulho para todos 
nós. E nos despedimos de 2017 com a certeza do dever cumprido e com as esperanças 
renovadas para a o início de um novo ciclo, de muito trabalho, conquistas e colheita para 
o cooperativismo de Goiás. 

Fecha-se um ciclo, inicia-se uma nova fase

JOAQUIM GUILHERME BARBOSA DE SOUZA 
Presidente do Sistema  OCB/SESCOOP-GO

Mensagem do Conselho de Administração
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Empreendimento de nove andares e 36 salas comerciais está localizado no Jardim Goiás, numa das 
áreas mais nobres de Goiânia. Prédio moderno e sustentável visa atender principalmente às cooperativas.

Edifício Goiás Cooperativo é a nova 
casa do cooperativismo goiano
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Da esquerda para a direita: Marconi Perillo, Joaquim Guilherme e Márcio Lopes descerram a placa de inauguração do prédio
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Evento reúne 175 mulheres em Caldas 
Novas e promove reflexão sobre o poder 
da mulher, individual e em cooperação.

Provocador, Cláudio Tomanini aponta, em 
entrevista, os entraves que o setor deve 

superar para expansão no Brasil.

Cooperativa é a primeira goiana a 
alcançar o troféu em reconhecimento 

à qualidade na gestão.

SISTEMA EM AÇÃO

ideias

cooperativa em destaque
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O prazo de inscrições ao 1º Prêmio Goiás Cooperativo de 
Jornalismo, realizado pelo Sistema OCB/SESCOOP-GO, 
está na reta final: termina no dia 14 de dezembro. O tema 
é “Cooperativas e OCB-GO - 60 anos contribuindo com o 
desenvolvimento econômico e social de Goiás”. O objetivo 
do prêmio é prestigiar o trabalho desenvolvido por 
jornalistas dedicados a divulgar projetos, ações, números e 
a cultura do cooperativismo em Goiás. Serão selecionadas 
as melhores reportagens, matérias e fotonotícias. A 
premiação é dividida nas modalidades: Impressa, Rádio, 
TV, WEB e Fotojornalismo, além da categoria especial 
Jornalismo Cooperativista, voltada exclusivamente para 
materiais publicados e veiculados por cooperativas 
goianas.  O vencedor de cada categoria receberá o troféu 
do Prêmio Goiás Cooperativo de Jornalismo e R$ 4 mil. 
Para os segundos colocados, o valor da premiação é de 
R$ 2 mil reais. Mais informações podem ser obtidas na 
Assessoria de Comunicação do Sistema OCB/SECOOP-GO, 
pelos telefones (62) 3240-2615 ou 3240-8919. 

O SomosCoop é um movimento que levanta a bandeira 
do cooperativismo no Brasil. Seu principal objetivo 
é conectar cooperativas, cooperados e integrantes 
do Sistema OCB em torno de uma única marca para 
tornar o cooperativismo reconhecido na sociedade. 
Este movimento busca despertar a consciência das 
pessoas para a importância do cooperativismo e gerar 
orgulho naqueles que abraçam a causa. Acreditamos 
que é possível transformar o mundo em um lugar mais 
justo, feliz, equilibrado e com melhores oportunidades 
para todos. O movimento SomosCoop quer mostrar 
isso para todo mundo e promover engajamento 
à causa cooperativista. A marca SomosCoop está 
alinhada, estratégica e visualmente, com o movimento 
cooperativista internacional “coop”. Junto à palavra 
“coop” vem o “somos”, responsável por congregar 
os brasileiros do movimento. A marca possui dois 
importantes símbolos: o elo, presente em “coop”, que 
reflete a essência do cooperativismo, e a bandeira do 
Brasil dentro de um círculo que identifica o 
movimento no País.

Inscrições ao Prêmio Goiás 
Cooperativo de Jornalismo 
vão até 14 de dezembro

Sistema OCB lança 
campanha nacional para 
divulgar o cooperativismo

+ CONTEÚDO
Acesse o hotsite do evento pelo 
QR Code ou pelo endereço: 
goo.gl/yc3jFF

+ CONTEÚDO
Acesse o hotsite do evento pelo 
QR Code ou pelo endereço: 
http://somos.coop.br/
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CURSOS E EVENTOS
CAPACITAÇÃO COOPERATIVISTA

Foi realizado, pelo Sistema OCB/SESCOOP-GO, 
no dia 17 de novembro, o Curso de Encerramento 
de Balanço e Prestação de Contas, na Casa 
do Cooperativismo Goiano. Voltado para 
contabilistas, contadores, analistas e assistentes 
contábeis das cooperativas do Estado de Goiás, o 
curso incluiu aplicação prática da contabilidade e 
análise do Balanço e Demonstrações Contábeis, 
de acordo com a legislação. O objetivo é 
capacitar os técnicos para as atividades da 
contabilidade nas cooperativas. 

Nova parceria entre o Sistema OCB/SESCOOP-GO 
e a Escola Superior de Propaganda e Marketing 
(ESPM) oferece, para o setor cooperativista, 
o curso de MBA em Gestão em Marketing e 
Inteligência Digital. Em Goiânia, as aulas foram 
iniciadas no dia 10 de novembro, com 39 alunos 
inscritos. Em Rio Verde, o primeiro módulo da 
pós-graduação foi realizado nos dias 24, 25 e 26 
de novembro. No total, mais de 20 cooperativas 
participam do MBA nas duas cidade. Serão 20 
módulos de formação, até 2019.  

Nos dias 7 e 8 de dezembro, foi realizado  
o último módulo do ano do Programa de 
Desenvolvimento de Líderes. As aulas serão 
retomadas em 2018 e o curso sera concluído 
em junho. O objetivo é atender à demanda 
nas áreas de gestão de pessoas e liderança, 
apresentada por dirigentes, conselheiros e 
executivos nos diversos ramos cooperativistas. 
O programa pretende aprimorar o processo de 
gestão das cooperativas, promovendo a evolução 
comportamental e de qualificação desses 
líderes, incentivando-os a desenvolver atitudes 
e habilidades necessárias ao relacionamento 
interpessoal com o seu quadro social, com a 
equipe de colaboradores e público externo. O 
projeto tem, na maior parte do investimento, o 
subsídio do SESCOOP/GO. 

Curso de Encerramento de 
Balanço e Prestação de Contas

MBA em Gestão em Marketing 
e Inteligência Digital é iniciado 
em Goiânia e Rio Verde

Programa de Desenvolvimento
de Líderes
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SISTEMA EM AÇÃO
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O presidente do Sistema OCB/SESCOOP-GO, 
Joaquim Guilherme Barbosa de Souza, prestigiou o 
lançamento da 4ª Feira das Esmeraldas, realizada 
em Campos Verdes (GO), entre os dias 26 e 29 de 
outubro. A cerimônia foi realizada no Palácio das 
Esmeraldas, com a presença do governador Marconi 

Perillo. Gemas, joias e semijoias e biojoias foram 
expostas na feira, que também realizou oficinas 
de design. A OCB-GO tem prestado apoio aos 
interessados em criar uma cooperativa de mineração 
em Campos Verdes. Essa pode ser a primeira 
cooperativa do Ramo Mineração de Goiás. 

A Autobem Brasil, Cooperativa de Consumo dos 
Transportadores de Cargas, realizou o 1° Seminário de 
Gestão Compartilhada “Inovação e Crescimento”, nos 

dias 12 e 13 de outubro. O evento teve palestra de Daniel 
Cavalier, coordenador da Gerência de Desenvolvimento 

de Cooperativas da OCB-GO, sobre a atual conjuntura 
cooperativista. Wagner Adorno, diretor-administrativo 
da Autobem Brasil, falou sobre Gestão Compartilhada, 

apresentando o conceito do modelo de gestão 
praticado na cooperativa. Aurélio Brandão, presidente 

da cooperativa, analisou o cenário atual e apresentou a 
conjuntura geral da Autobem no mercado.

A Casa do Cooperativismo Goiano recebeu, no dia 26 de outubro, a visita dos alunos do curso técnico em 
Administração do IF Goiano - Campus Rio Verde. Eles foram recebidos pelo presidente do Sistema OCB/
SESCOOP-GO, Joaquim Guilherme Barbosa de Souza, e participaram de palestra ministrada pelo analista 
da OCB-GO, Diogo Oliveira. Os estudantes vieram acompanhados da professora Samantha Rezende, da 
disciplina Cooperativismo e Associativismo.

Sistema OCB/SESCOOP-GO participa de feira de esmeraldas

OCB-GO participa de 
seminário da Autobem

Cooperativismo mais próximo dos estudantes

OCB/SESCOOP-GO
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O Sistema OCB/SESCOOP-GO entregou, no dia 10 de outubro, 878 
brinquedos, fruto de doações feitas por cooperativas, para três 
instituições filantrópicas que atendem crianças: Associação Espírita 
Casa do Boiadeiro (AECB), Creche Dona Filinha, ligada às Obras 
Sociais Espíritas Bittencourt Sampaio (Oseb), e Casa do Caminho. Os 
brinquedos foram arrecadados durante o 8º Seminário Estadual de 
Cooperativismo, dentro da Campanha Cooperativa Amiga da Criança. 
O repasse das doações foi feito pelo presidente do Sistema, Joaquim 
Guilherme Barbosa de Souza, na Casa do Cooperativismo Goiano.

O SESCOOP/GO comemorou 18 anos no dia 28 de 
outubro. Instalado em 1999, o Serviço Nacional 
de Aprendizagem do Cooperativismo (SESCOOP) 
surgiu com a missão de promover, apoiar e 
executar as ações de formação profissional 
e promoção social das cooperativas goianas, 

com foco na atuação junto aos empregados e 
cooperados. Desde sua criação, pelo Conselho 
Nacional e vinculado à OCB-GO (Sindicato e 
Organização das Cooperativas Brasileiras no Estado 
de Goiás), vem atuando na formação e qualificação 
do cooperativismo goiano. 

O presidente do Sistema OCB/SESCOOP-GO, Joaquim 
Guilherme, participou no dia 22 de novembro, do Fórum 

de Energias Renováveis. O evento, promovido pela 
Organização das Cooperativas do Estado de São Paulo 

(Ocesp), apresentou painéis sobre legislação e regulação, 
casos de sucesso e experiências internacionais, que 

orientam e inspiram as cooperativas. 

Sistema doa brinquedos para 
três instituições de Goiânia

Sistema goiano participa de 
Fórum de Energias Renováveis

SESCOOP/GO completa 18 anos

OCB/SESCOOP-GO

+ CONTEÚDO
Acesse o hotsite da campanha 
Cooperativa Amiga da Criança
 pelo QR Code ou pelo endereço: 
http://www.goiascooperativo.coop.br/doe/



SISTEMA EM AÇÃO
NACIONAL

O Grupo Técnico de Crédito Rural do Sistema OCB e representantes do governo federal se reuniram, no dia 26 
de outubro, para avaliar o comportamento e a evolução das contratações dos recursos de crédito rural (safra 
2017/18), após a publicação da Resolução nº 4.597/17, em 28 de agosto de 2017, que permitiu importantes 
ajustes na Resolução nº 4.580, de 9 de junho de 2017, responsável por instituir os mecanismos e as travas 
operacionais, além de medidas de elevado impacto negativo às cooperativas agropecuárias.   A reunião foi 
realizada a convite do Banco Central e contou com a participação de representantes do Departamento de 
Regulação, Supervisão e Controle das Operações de Crédito Rural e Proagro (Derop-Bacen) e também dos 
ministérios da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa) e da Fazenda (MF), além da Secretaria Especial 
da Agricultura Familiar e do Desenvolvimento Agrário (Sead) e representantes da OCB e de suas unidades 
estaduais do Paraná, Santa Catarina e São Paulo.

Competitividade, legislação e regulação, 
comunicação, governança, intercooperação e 
representação sindical são os seis desafios a 
serem enfrentados pelas cooperativas de crédito 
brasileiras, nos próximos quatro anos. Elas fazem 
parte das Diretrizes para o Sistema Nacional de 

Crédito Cooperativo, lançado no dia 11 de novembro, 
pelo presidente do Sistema OCB, Márcio Lopes 
de Freitas, e pelos integrantes da coordenação do 
Conselho Consultivo Nacional do Ramo Crédito 
(CECO), durante o painel “Definindo rumos para o 
Crédito Cooperativo”. 

O Conselho Nacional de Educação (CNE) do Ministério 
da Educação aprovou, por unanimidade, a criação da 

Faculdade do Cooperativismo de Mato Grosso – I.COOP, 
no dia 4 de outubro, em Brasília (DF). O presidente do 

Sistema OCB/MT, Onofre Cezário de Souza Filho, 
avalia que “não são só as cooperativas de Mato Grosso 

que ganham com a aprovação do I.Coop, mas as de 
todo país”. Onofre acaba de ser eleito para um dos 
assentos do Conselho de Administração da Aliança 

Cooperativa Internacional (ACI), durante a Assembleia 
Geral da entidade. Ele, que é um dos diretores da 

Organização das Cooperativas Brasileiras (OCB), foi o 
sexto mais bem votado, obtendo 515 votos e superando 

os representantes da Inglaterra e da França. Onofre 
esteve recentemente em Goiânia, no último dia 

20, onde prestigiou a inauguração do Edifício Goiás 
Cooperativo, nova sede da OCB-GO.

Sistema OCB e governo discutem contratações da safra 2017/18

Cooperativas de crédito apresentam suas diretrizes ao País

MEC aprova Faculdade do 
Cooperativismo do Mato Grosso
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JURÍDICO
QUESTÕES FREQUENTES

Inconstitucionalidade da inclusão do ICMS na base 
de cálculo para apuração do PIS e da COFINS

Foi publicado, no dia 2 de outubro de 2017, 
o acórdão do RE 574.706, de relatoria da Ministra 
Carmem Lúcia, no qual o Supremo Tribunal Federal  
(STF) fixou a tese de que o ICMS, por não compor fa-
turamento das empresas, deve ser excluída da base de 
cálculo do PIS e da COFINS. 

Os votos reiteraram o entendimento de que o ICMS 
não pode ser entendido como receita ou faturamento, 
uma vez que não integra o patrimônio do contribuinte. 
Ao chamar de faturamento ou receita algo que deve ser 
definido como mero ingresso de caixa, a Fazenda estaria 
ameaçando a proteção ao contribuinte. Sob a ótica do 
empresário, é descabido chamar o tributo de faturamen-
to, uma vez que este será repassado ao Estado.

A decisão foi em sede de Repercussão Geral no 
STF, porém, isso não quer dizer que a decisão em favor 
da empresa autora do processo, se estenderá automa-
ticamente a todas as empresas em condições iguais, 

isso por que a decisão não tem efeito “erga omnes”, 
apenas “inter partes”.

Assim a decisão favorável no RE 574.706 deverá 
servir de orientação para todos os processos que tra-
mitam nas diversas instâncias da Justiça em todo o 
Brasil.

As empresas que queiram se beneficiar da deci-
são do Supremo Tribunal Federal para ter excluída a 
incidência do ICMS na Base de Cálculo para apuração 
do PIS e COFINS, deverão ingressar com o pedido ju-
dicialmente para ter esse direito reconhecido.

Por fim, importante destacar que, na decisão do 
STF em relação a não incidência do ICMS na Base de 
Cálculo para apuração do PIS e COFINS, não houve 
modulação dos efeitos, porém, como deixou claro a 
ministra Cármem Lúcia, pode ser que enfrentem a 
questão em eventual discussão em sede de embargos 
declaratórios.

Alvido Becker  |   Assessor Jurídico da OCB-GO

CONTÁBIL
SAIBA MAIS

Contabilidade internacional
Depois de quase dez anos da promulgação da Lei nº 

11.638/07, que revolucionou as Normas Contábeis no 
Brasil e iniciou o importante processo de convergência 
com as normas internacionais de contabilidade (IFRS), 
a partir de 2018, a contabilidade brasileira viverá 
uma nova etapa de mudanças relevantes nas regras 
do reconhecimento e da mensuração de receitas e de 
instrumentos financeiros. No ano seguinte, 2019, 
serão realizadas mudanças relativas aos novos critérios 
de reconhecimento e da mensuração de contratos 
de arrendamento mercantil. A motivação para esta 
transformação é a rápida globalização do comércio e 
dos mercados de capitais, o que sugere a necessidade de 
harmonização das normas contábeis em todo o mundo.

Empresas de tamanho e naturezas diferentes, 
como as cooperativas, passarão por mudanças nas 
demonstrações financeiras, tais como: alterações na 
apuração do resultado das operações e na situação 

financeira e patrimonial, alterações nas margens de cada 
contrato de venda e/ou de prestação de serviços ao longo 
do contrato, cláusulas restritivas de dívidas poderão 
ser acionadas e programas de remuneração variável e 
distribuição de resultados deverão ser revistos.

Para garantir a execução correta das 
demonstrações financeiras, é preciso que as equipes 
responsáveis pela contabilidade das cooperativas 
se preparem para entender quais são as áreas e 
as informações impactadas por essas mudanças e 
os recursos necessários para sua implementação 
e fornecimento de informações quantitativas e 
qualitativas adequadas aos usuários. 

Os impactos para 2018 já devem ser mensurados e 
divulgados nas demonstrações contábeis do exercício, 
que serão entregues até 31 de dezembro de 2017. Esta é 
uma vantagem importante para as cooperativas saírem à 
frente nesta importante questão contábil.
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CLÁUDIO 
TAMANINI:
“O momento 
em que estamos 
vivendo é bom  para 
que a sociedade 
conheça melhor o 
cooperativismo e sua 
vocação, o conceito 
de que juntos somos 
mais fortes”
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O cooperativismo brasileiro ainda não descobriu o seu 
verdadeiro potencial. É o que avalia o professor de MBA da 
Fundação Getúlio Vargas, Cláudio Tomanini, que palestrou 
durante o 8º Seminário Estadual de Cooperativismo, realizado 
em Goiânia. Tomanini se autodenomina um provocador. Suas 
palestras são para incomodar, provocar quem está do outro lado 
a refletir sobre os conceitos apresentados e a ser a mudança 
que deseja ver no outro. Para ele, o potencial do cooperativismo 
brasileiro e goiano é imenso. Para se ter uma ideia, diz, basta 
verificar que, no País, ele representa 4,5% da economia, bem 
distantes dos 40% norte-americanos, 45% europeus e 70% 

registrados na Oceania. A conta, para ele, é simples: “se 
nós dobrarmos de tamanho, continuamos pequenos. Se 

quintuplicarmos de tamanho, somos ainda pequenos 
perto da imensidão do Brasil”.
Mas para crescer, é necessário ter competência e 
competitividade, desde a base até as lideranças. 
Em sua passagem por Goiânia, em setembro, 
Tomanini concedeu entrevista à REVISTA GOIÁS 

COOPERATIVO, que você confere a seguir. 

IDEIAS Cláudio Tomanini
Professor do MBA da FGV e palestrante

COOPERATIVISMO:

Competência 
para crescer

GOIÁS COOPERATIVO   |  13
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O senhor se autodenomina um provocador e 
não um motivador. Para o público cooperati-
vista, a provocação é a mesma ou há alguma 
especificidade?

A provocação é mais picante e mais dolorida 
para o setor de cooperativa. Porque, de um 
lado, eu vejo o tamanho absurdo de possi-
bilidades de negócios, de crescimento e, de 
outro, verifico a morosidade e alguns entra-
ves políticos que são considerados dentro do 
segmento e que deveriam deixar de existir. 
É importante se ter um momento zero para 
começar a pensar em governança, a pensar 
o cooperativismo, a pensar sobre competitivi-
dade. E para parar com alguns dilemas como 
o que diz que banco não pode dar lucro, que 
tem que ter uma coisa chamada sobra. E eu 
falo sempre em eventos que sobra é aquilo 
que, quando sobra na mesa, ou você conge-
la para usar de novo ou joga fora. Tem que 
ter lucro, que será reinvestido no próprio be-
nefício do cooperado. O cooperativismo tem 
uma visão muito política e pouco competi-
tiva, mas está acelerando absurdamente o 
conceito de cooperativismo. 

A mudança que o senhor acredita necessária 
é de pensamento?

Ela tem que ser de pensamento. Não adian-
ta nada mudar nome. Eu posso mudar o 
nome para qualquer coisa, mas não adian-
ta nada, se eu não mudar o pensamento 
em torno disso. Tenho visto alguns líderes 
do segmento de cooperativa velhos, mas 
isso não é relativo à idade. É hora de jun-
tar esforços. O conceito de cooperativismo 
é exatamente isso. Ele é mundialmente co-
nhecido pela figura do pinheiro. O pinheiro 
quanto mais perto um do outro, mais cria 
resistência às intempéries. E é exatamente 
isso que tem que ser feito. Não é preciso 
fazer nada de novo, basta buscar a origem 
do cooperativismo. No Brasil, ele represen-
ta 4,5%, nos EUA é pouco menos de 40% 
e crescendo, na Europa passa de 45%, na 
Oceania chega a 70%. É só imaginar uma 
coisa: se nós dobrarmos de tamanho, con-
tinuamos pequenos. Se quintuplicarmos de 
tamanho, somos ainda pequenos perto da 
imensidão que o Brasil tem. O Brasil tem a 
vocação de cooperativismo, só precisa en-
tender que não é um órgão público. O co-
operativismo precisa ter pessoas pensando 
em alta competitividade, e isso do cargo 
mais baixo ao mais alto da cooperativa e do 
próprio Sistema. É preciso fazer um choque 

de gestão e de competividade e isso precisa 
ser mais acelerado. O momento que esta-
mos vivendo, se, por um lado, para o cida-
dão é uma coisa ruim, por outro, é muito 
bom, porque a sociedade começa a conhe-
cer melhor o cooperativismo e sua vocação, 
o conceito de que juntos somos mais fortes. 
É uma redefinição de uma proposta de valor 
espetacular para o cooperativismo e ele não 
pode deixar de aproveitar essa oportunida-
de. Agora é o momento de aparecer e dizer 
que está aqui. 

O senhor acredita que existe um sentimento 
de inferioridade das cooperativas em relação 
às empresas privadas?

Vamos pensar em banco. Os últimos 40, 50 
anos foram os que tiveram tecnologia mais 
de ponta. Há 20 anos nossos bancos tinham 
uma dinâmica de competitividade maior do 
que o mundo inteiro. Hoje, os bancos das co-
operativas representam o quinto maior ban-
co do país, tem o melhor app do mercado, as 
taxas são mais competitivas e as vantagens 
para correntistas são infinitamente maiores. 
Quando o sistema de cooperativismo se jun-
ta, consegue entender toda a cadeia produti-
va e consegue dominar isso sem ficar tão fa-
cilmente vulnerável como a indústria faz com 
outros setores. Quando verifica que quando 
os pequenos se juntam, eles ficam mais for-
tes, se ganha o mercado. É por isso que o 
cooperativismo é essencial no mundo e con-
tinua crescendo. E precisamos entender que 
temos um potencial de crescimento inimagi-
nável. E os gestores precisam enxergar que 
há mais oportunidade do que dificuldade e 
se questionar. Qual o nosso planejamento? 
Onde nós queremos chegar? O que estamos 
investindo em qualificação? Como fazemos 
a captação de mais associados e mais coo-
perados? Temos uma força fantástica. É hora 
de entender que é preciso se unir, se sozinho 
fica difícil, vamos chamar outros para ajudar 
e vamos ganhar em velocidade. 

O senhor considera que falta para todo o 
setor, inclusive para os gestores, uma visão 
mais ampla?

O gestor precisa ter a consciência do seu 
preparo dentro do segmento. Em todos os 
mercados, inclusive de empresas privadas, 
você tem uma política a ser respeitada. Ter 
um gestor mais inteligente, deixar um pouco 
o ego de lado e ser mais profissional. Se hoje 
alguns podem dizer que já é profissionaliza-
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do, então queira ser mais e melhor. A busca 
não pode parar e ela é credencial pra apro-
veitar as oportunidades. 

Como motivar desde o colaborador até aque-
le que pensa a cooperativa num momento 
em que vivemos uma crise ética, de valores 
e financeira?

A primeira coisa é implantar as melhores prá-
ticas. Ter uma política de objetivos e metas 
muito claros e bem definidos, para que cada 
um saiba seu papel dentro da empresa. Ter 
um plano de carreira, implantar conceitos de 
competitividade, que é a capacidade absolu-
ta de competir. É saber que quando eu entro 
em um mercado, eu tenho que querer ser 
o melhor, mesmo que eu não seja ainda. E 
entender que aqueles que não são adeptos a 
essa visão, missão, objetivos, alinhamento es-
tratégico da companhia têm que estar fora. 
Tenho que se saber a prática de salários está 
compatível, se não vou perder competências. 
E não há lugar para pessoas competentes, 
mas sem moral. O cooperativismo é um mar 
de oportunidades. E temos que entender 
que precisamos fazer mais e melhor com o 
que temos, e não com o ideal. 

Ainda existe uma visão muito paternalista 
na gestão cooperativista?

Sim. Não tenho dúvidas que essa visão per-
passa toda a equipe. Mostre  a equipe e ela 
revela a cara do seu líder. A inércia e ócio 
fazem parte da característica humana, é mui-
to cômodo. Quando você vai mudar, mes-
mo que para o bom, causa desconforto. A 
mudança causa dissabor, você tem que se 
mobilizar, ela cansa mais. Todo mundo quer 
mudança, mas quer que ela ocorra no outro. 

Quem está fora, entende o que é e como fun-
ciona o cooperativismo?

Uma grande parte não. Para o mercado, pa-
rece uma entidade secreta. A gente precisa 
se expor sim. Até porque o cooperativismo é 
uma benesse fantástica. 

“O cooperativismo é mundialmente conhecido pela figura 
do pinheiro. O pinheiro quanto mais perto um do outro, 
mais cria resistência às intempéries. E é exatamente isso 
que tem que ser feito. Não é preciso fazer nada de novo, 
basta buscar a origem do cooperativismo. ”

+ CONTEÚDO
Para saber como foi o 8º Seminário 
Estadual de Cooperativismo, basta 
acessar o QR Code ou o endereço: 

http://goo.gl/UrmWcF



Cooperativismo 
goiano de casa nova

Edifício Goiás 
Cooperativo  é 

inaugurado, pela 
OCB-GO, para abrigar 

sede institucional e 
dar visibilidade às 

cooperativas goianas. 
Empreendimento 

moderno e sustentável 
tem nove andares e 
5,8 mil m² de área 

construída

O cooperativismo goiano está de casa nova. Em uma cerimô-
nia que reuniu cooperativistas de Goiás, representantes de 
outros Estados, autoridades e colaboradores, a OCB-GO 
inaugurou sua nova sede, o Edifício Goiás Cooperativo, loca-

lizado em um dos endereços mais nobres de Goiânia, no Jardim Goiás. 
O empreendimento é um marco nos 60 anos da entidade, uma obra à 
altura da importância e grandiosidade do cooperativismo regional. 

O novo prédio irá receber a estrutura institucional da OCB-GO e dis-
ponibilizará espaço para locação ao sistema cooperativista. São 36 salas 
comerciais, cuja ocupação deve favorecer o trabalho das cooperativas, 
além de permitir a intercooperação entre sociedades cooperativas de dife-
rentes ramos. Iniciada em 2015, a obra foi executada e administrada com 
recursos próprios da entidade. 

O prédio, com 11 pavimentos, dois deles subsolo, possui sistema de gera-
ção de energia independente, sistema de captação e reutilização das águas da 
chuva, monitoramento com câmeras de alta precisão, tecnologia de informa-
ção de ponta e é totalmente acessível, entre outros diferenciais que fazem do 
Edifício Goiás Cooperativo um dos mais modernos da capital goiana.  

Presidente do Sistema OCB/SESCOOP-GO, Joaquim Guilherme Bar-
bosa de Souza destacou que a entidade tem se mantido em sintonia com 
as transformações dos últimos anos e com as necessidades futuras das 
cooperativas. “Temos o desafio, pela frente, de inserir as cooperativas no 
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“Hoje, a palavra 
do momento é 
compartilhar. Nós, 
cooperativistas, já 
fazemos isso há muito 
tempo e acredito 
que, aqui, com essa 
visibilidade que vamos 
ter, conseguiremos 
demonstrar que nossa 
filosofia e trabalho são 
importantes.” 

Joaquim Guilherme,
presidente do Sistema 
OCB/SESCOOP-GO
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cenário de mudanças em curso e nas tecnologias, que se modernizam 
cada dia mais rápido. Este prédio dispõe de alta tecnologia de infor-
mação e sustentabilidade, e pode ser o berço dessas mudanças que 
vão ocorrer”, diz. 

Joaquim Guilherme lembra que a nova estrutura é um espaço privi-
legiado, erguido no coração de Goiânia. “A casa estará aberta para todas 
as cooperativas do Estado. Hoje, a palavra do momento é compartilhar. 
Nós, cooperativistas, já fazemos isso há muito tempo. Então, acredito 
que, aqui, com essa visibilidade que vamos ter, nós conseguiremos de-
monstrar que nossa filosofia e nosso trabalho são importantes, que fa-
zem mudar, fazem revolucionar, desenvolver os setores, os locais onde as 
cooperativas se instalam”, afirma. 

Prestigiando a inauguração, o governador de Goiás, Marconi Pe-
rillo, destacou o crescimento econômico estadual nos últimos 60 anos 
e a importância das cooperativas nesse processo. Falou do desenvol-
vimento do setor cooperativista nos seus mais diversos ramos de atu-
ação e sua eficiência. E ressaltou a grandiosidade e a modernidade da 
nova casa do cooperativismo. 
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Ex-presidentes ressaltam trajetória do cooperativismo

Lideranças destacam trabalho da ocb-go

“É uma honra 
prestigiar a 

inauguração 
desta sede, 

moderníssimo 
empreendimento, 

à altura a nossa 
moderna e bela 

capital.” 

“Eu sou um 
defensor do 

cooperativismo no 
Brasil. Nós temos 

aqui as maiores 
cooperativas do 

Brasil. Somos da 
indústria, mas 

somos parceiros 
do sistema 

cooperativista, 
mesmo porque 
não existe uma 

indústria sem um 
setor produtivo 

forte e vice-versa.” 

Marconi Perillo,
governador de Goiás

aNTÔNIO cARLOS BORGES

Pedro alves

HAROLDO MAX DE SOUSA

Andrey azeredo

Pedro Alves de Oliveira, 
presidente da Federação das Indústrias 

do Estado de Goiás

Presidente da Agrovale e ex-presidente da OCB-GO, Antônio Carlos Borges, o 
Toninho, rememora a trajetória percorrida pela entidade, desde a aquisição da área 
onde foi construído o prédio, ainda em sua gestão, até a entrega, em grande estilo. 
“Tenho certeza de que, para frente, estaremos cada vez melhores. O cooperativis-
mo é a solução de qualquer situação socioeconômica. Acredito que nós vamos, cada 
vez mais, defender nossos interesses e os interesses da sociedade”, disse. 

Haroldo Max de Sousa, presidente da Centroleite e ex-presidente da OCB, 
lembrou que a inauguração do prédio foi a realização de “um sonho de muitos”. 
Foi em sua gestão que a obra foi iniciada, ainda em 2015. “A diretoria da época foi 
muito sábia em tomar essa decisão. É uma região promissora, muito bem avaliada 
e a casa tinha os recursos para dar início à obra. E agora está aí: 60 anos de exis-
tência e de casa nova”, afirmou. 

Pedro Alves de Oliveira, presidente da Federação das Indústrias do Estado 
de Goiás (Fieg), destacou a força do cooperativismo em seus diferentes ramos, 
ressaltando o crescimento do cooperativismo financeiro e agropecuário. 

“A inauguração deste prédio demonstra o vigor e a pujança das cooperativas 
brasileiras. Demonstra também o quão importante é uma boa gestão. Se hoje nós 
temos a oportunidade de estarmos num momento festivo, na inauguração de um 
prédio como esse, que vai gerar desenvolvimento para a nossa cidade, que faz com 
que Goiânia se torne ainda mais uma referência do empreendedorismo do coope-
rativismo, isso é fruto de uma boa gestão das cooperativas, gestão esta que precisa 
ser absorvida pelo setor público, para que nós possamos fazer dos recursos públicos 
o máximo com o mínimo, gerando benefícios para todos, como podemos ver aqui 
nesse momento”, acrescentou o presidente da Câmara Municipal de Goiânia, An-
drey Azeredo. 
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LINHA DO TEMPO

+ CONTEÚDO
Acesse o hotsite do evento pelo 

QR Code ou pelo endereço: 
flickr.com/photos/

goiascooperativo/albuns

Presidentes de OCBs destacam força do setor em Goiás

NOVEMBRO 
2014

MARÇO 
2015

JULHO
2015

JULHO
2016

NOVEMBRO
2017

Demolição do 
prédio antigo 
é aprovada 
e começa o 
trabalho de 
aprovação 
do projeto 
para futura 
construção. 
Proposta de 
arquitetura do 
novo edifício 
é votada em 
assembleia.

Começam
os  trabalhos 
de demolição 
da antiga 
sede e 
limpeza do 
terreno, 
preparando-o 
para as 
fundações 
do futuro
prédio.

Criada 
comissão  
para 
acompanhar 
todos os 
processos 
de compra 
e construção 
do novo 
prédio.

Inicia-se o 
trabalho 
de construção 
do Edifício 
Goiás 
Cooperativo, 
com alicerce e 
demais partes 
de fundações.

22 meses 
depois do 
início da 
construção, o 
Edifício Goiás 
Cooperativo 
é concluído e  
entregue, em 
cerimônia de 
inauguração.

“Aqui tem história 
de duas gerações 
de espírito 
cooperativista, 
de alma de 
cooperação. E 
é uma história 
muito bonita, bem 
estruturada, feita 
por líderes muito 
bons e fortes. 
Fazer 60 anos de 
cooperativismo 
em Goiás é 
fundamental, 
porque o Estado 
acaba sendo 
referência para nós 
no Centro-Oeste.” 

MÁRCIO LOPES DE FREITASONOFRE  CESÁRIO MARCOS DIAz

Márcio Lopes de Freitas, 
presidente do Sistema OCB nacional

A inauguração do Edifício Goiás Cooperativo, nova sede da OCB-GO, foi presti-
giada por presidentes de outras regionais da OCB, que destacaram a organização, a 
importância e a grandeza do cooperativismo goiano. 

O presidente do Sistema OCB nacional, Márcio Lopes, frisou o protagonismo do 
cooperativismo goiano no Centro-Oeste. “Fazer 60 anos de cooperativismo em Goiás 
é fundamental, porque o Estado acaba sendo referência para nós, em todo o Centro
-Oeste. O cooperativismo aqui ainda é novidade e quem dá o ‘start’, que é referência 
na Região, é Goiás. O Estado tem o cooperativismo mais desenvolvido, maduro, é 
bem diverso, mas muito sólido e acaba sendo uma referência para desenvolver o co-
operativismo nos demais Estados do Centro-Oeste. A missão goiana é mais forte do 
que o seu próprio cooperativismo”, ressaltou. 

Presidente da OCB do Rio de Janeiro, Marcos Diaz se disse impressionado com a 
estrutura da OCB-GO e ressaltou que a inauguração da nova casa do cooperativismo 
de Goiás dá visibilidade ao cooperativismo como um todo. 

Segundo assinalou, “nesse momento de crise no país, Goiás está sendo uma lo-
comotiva para que, efetivamente, a gente não pare” e frisou que Goiás é um exemplo 
a ser seguido por outras unidades. “E queremos seguir o exemplo de Goiás, apren-
demos muito. O intercâmbio te dá outra dimensão do que é o cooperativismo nos 
outros estados”, afirmou. 

O presidente da OCB-MT, Onofre Cesário de Souza Filho, lembrou que Goiás e Mato 
Grosso são estados muito parecidos. “Nós estamos em crescimento. A gente anda muito 
paralelo no crescimento e isso é bom. Temos feito muitas parcerias. Vejo que há um pro-
gresso muito grande no cooperativismo goiano”, disse. 
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OCB-GO aprova 
orçamento 
para 2018

O Sindicato e Organização das Cooperativas 
Brasileiras no Estado de Goiás (OCB-GO) aprovou 
a previsão de orçamento para o ano 2018, no 
valor de, aproximadamente, R$ 5,12 milhões, um 
montante 34,6% mais enxuto do que a quantia 
gasta em 2017, quando parte dos recursos da 
entidade foi direcionada à conclusão do Edifício 
Goiás Cooperativo, nova sede da OCB-GO. Como 
a avaliação de despesas está abaixo do valor 
previsto de receitas, a estimativa é de que haja, no 
próximo ano, um superávit de quase R$ 38,8 mil 
para a instituição.

A proposta orçamentária foi votada e 
aprovada por representantes de cooperativas 
goianas, durante Assembleia Geral Extraordinária 
(AGE), realizada no dia 29 de novembro, na Casa 
do Cooperativismo Goiano. Na ocasião, também 
foi aprovada a revisão da tabela de contribuição 
sindical de 2018. O reajuste será de 1,63%, com 
base no Índice Nacional de Preços ao Consumidor 
(INPC). Esse percentual serve para referendar 
a tabela, que é definida posteriormente pela 
Confederação Nacional das Cooperativas 
(Cncoop).

No mesmo dia, a OCB-GO realizou mais 
uma AGE, que aprovou alteração no estatuto da 
instituição, para atualizar seu novo endereço, que 
será no Edifício Goiás Cooperativo, na Avenida 
Jamel Cecílio, Qd. C9, Lt. 10, Jardim Goiás, em 
Goiânia (ao lado da antiga sede).

Instituição cooperativista 
estima um superávit nas 
contas, já aprovadas em AGE

PLANEJAMENTO
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“Mesmo com uma obra em andamento, 
mantivemos um orçamento equilibrado 
em 2017. Conseguimos concluir esse 
grande empreendimento, que é o Edifício 
Goiás Cooperativo, gastando menos 
do que prevíamos, com impacto menor 
para as finanças da OCB-GO. Agora, 
ele está de portas abertas às nossas 
cooperativas, para que ocupem as salas 
comerciais.”

Joaquim Guilherme, presidente da OCB-GO

VOTAÇÃO
Projeto de trabalho da instituição para 2018 é 
aprovado por unanimidade, durante assembleia
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Cooperativas goianas que integraram o Dia de 
Cooperar (Dia C) Goiás 2017 tiveram o trabalho 
reconhecido pelo Sistema OCB/SESCOOP-GO, 
pelo compromisso com a transformação social 
das comunidades no Estado. Os dirigentes e 
representantes cooperativistas que estiveram 
na Assembleia Geral Extraordinária (AGE) do 
dia 29 de novembro receberam o certificado de 
participação na campanha e um exemplar do livro 
“Histórias para cooperar”, que reúne as histórias 
das cooperativas na edição 2017 do Dia C Goiás. 
As demais cooperativas vão recebê-los pelos 
Correios.

Durante a reunião, o Sistema também 
apresentou o balanço das ações do Dia de 
Cooperar no Estado. Em 2017, 47 cooperativas 
desenvolveram cerca de 150 iniciativas de 
responsabilidade social, dentro do Dia C, 
incentivadas pelo Sistema OCB/SESCOOP-GO, 
que coordena o programa de voluntariado em 
Goiás. Ao todo, cerca de 49,6 mil crianças, jovens, 
adultos e idosos foram beneficiados pelo trabalho 
voluntário de 3.131 colaboradores, cooperados, 
dirigentes e aliados do cooperativismo.

Três ramos foram mais presentes na 
campanha do Dia C 2017. De crédito, foram 
21 cooperativas atuantes; no agropecuário, 
13; e de saúde, 10 cooperativas. Também 
houve participação de cooperativas dos ramos 
transporte, produção e habitação.

Sistema entrega  livro e 
certificados a cooperativas 
participantes do Dia C 2017

HISTÓRIAS DE 
COOPERAÇÃO 
EM LIVRO

Quarta edição do 
livro do Dia C Goiás, 
Histórias para 
coooperar reúne as 
informações dos 
projetos realizados 
pelas 47 cooperativas 
participantes da 
campanha em 2017, 
além da cobertura do 
programa realizado 
em todo o Estado e 
no País.

+ CONTEÚDO
Saiba mais sobre o projeto 

Dia C 2017 acessando o QR 
Code ou pelo endereço: diac.

somoscooperativismo.coop.br/
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ASSEMBLEIA
AGE reúne representantes de 
cooperativas goianas, na sede do 
Sistema OCB/SESCOOP-GO
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GIRO
GOIÁS

A Unimed Goiânia é líder do prêmio Pop List na categoria de Planos de Saúde e a Uniodonto Goiânia conquistou 
o troféu na categoria Planos Odontológicos pela 14ª vez consecutiva. Em sua 25ª edição, além de premiar 
as empresas e marcas mais lembradas pela população em 2017, o evento também homenageou aquelas que 
sempre estiveram na liderança da pesquisa desde o início do Pop List, a maior pesquisa de share of mind de Goiás. 
Os troféus foram entregues aos premiados durante a solenidade especial realizada no dia 26 de outubro.

Pecuaristas, profissionais, 
pesquisadores e estudantes 
participaram, nos dias 9 e 10 
de novembro, do 7º Workshop 
CTC de Pecuária da Comigo.  
Este ano, o evento foi realizado 
em duas cidades: Iporá e Rio 
Verde. A programação incluiu as 
palestras “O mercado da pecuária 
de corte” e “Manejo de desmame 
precoce em gado de corte”, além 
da apresentação de resultados 
do CTCs - “Desempenho animal 
em sistemas de Integração 
Lavoura Pecuária com diferentes 
espécies” e “Uso de aminoácidos 
para ruminantes”. 

O Sicredi é uma das 150 Melhores Empresas Para Trabalhar no Brasil, 
segundo levantamento elaborado pela revista Você S/A em parceria 
com a Fundação Instituto de Administração (FIA). O guia avalia o 
ambiente de trabalho e as melhores práticas de gestão de pessoas 
em empresas divididas em 24 setores da economia. O resultado 
foi anunciado no dia 17 de outubro, em São Paulo. Atuante em 21 
estados brasileiros, o Sicredi obteve o 1º lugar na estreante categoria 
Cooperativas de Crédito. No Índice de Felicidade no Trabalho (IFT), o 
Sicredi alcançou 81,9 pontos. Já a nota do colaborador, que aponta o 
Índice de Qualidade no Ambiente do Trabalho (IQAT), foi de 91,4. No 
quesito Employer Branding, a instituição financeira cooperativa atingiu 
97,4 pontos e em Sustentabilidade e Diversidade, 96,7 pontos.

CAPITAL

IPORÁ 
RIO VERDE

BRASIL

Cooperativas goianas lideram Pop List

Comigo realiza 
workshop com 
foco na pecuária

Sicredi é uma das 150 Melhores 
Empresas Para Trabalhar no Brasil



GOIÁS COOPERATIVO   |  25

A Cooperativa Mista dos Produtores 
de Leite de Morrinhos (Complem) 
inaugurou, no dia 20 de outubro, em 
São Luís de Montes Belos, sua usina de 
energia fotovoltaica, a primeira usina 
de energia solar remota do Estado, 
com capacidade para produção de 262 
quilowatts/hora, que vai abastecer 
as unidades do grupo B da Complem 
(prédios e escritórios). O presidente 
do Sistema OCB/SESCOOP-GO, 
Joaquim Guilherme Barbosa de Souza, 
prestigiou a inauguração e aproveitou 
para se encontrar com um grupo de 
aproximadamente 20 pessoas para 
lançar as bases de uma cooperativa 
que será pioneira no Centro-Oeste, 
na produção de energia fotovoltaica 
(solar): a Cooperativa dos Produtores de 
Energia Renovável do Brasil (Cooperb). 

A Central Sicoob Uni e as cooperativas filiadas Sicoob 
UNIAM, Sicoob UNIBV, Sicoob UniCentro Brasileira, 
Sicoob Unicentro Norte Goiano, Sicoob UNIRBO, Sicoob 
UniRondônia, Sicoob Unisaúde Goiás e Sicoob Unisaúde 
Sudeste, formadas principalmente por profissionais da 
área da saúde, realizaram duas campanhas importantes 
para a saúde de homens e mulheres: o Outubro Rosa, 
que visa a conscientização e prevenção ao câncer de 
mama,  e o Novembro Azul, de combate do câncer de 
próstata. Central e cooperativas se engajaram para 
divulgar o movimento por meio de diversas ações, para 
atingir tanto os colaboradores quanto os associados. 
Em outrubro, foi realizada palestra voltada para 
colaboradores, ministrada pela presidente da regional 
goiana da Sociedade Brasileira de Mastologia, Rosemar 
Macedo, que esclareceu sobre o câncer de mama. Em 
Novembro, a Central preparou materiais gráficos digitais 
e impressos com informações sobre o câncer de próstata, 
como preveni-lo e tratá-lo. Também foi feita palestra 
com especialista para conscientização dos funcionários 
da Central Sicoob Uni.

SÃO LUÍS De 
MONTES BELOS

ESTADO

Complem inaugura 
usina de energia 
fotovoltaica 

Central Sicoob Uni realiza 
campanhas de combate ao 
câncer de mama e de próstata

PANORAMA l PANORAMA lPANORAMA l PANORAMA

CATALÃO- - A Cooperativa Nacional dos Prestadores de Serviço 
em Transporte e Locação de Veículos e Máquinas (COOPERNAV) 
elegeu nova diretoria da entidade, que agora assumirá uma gestão 
de quatro anos. A COOPERNAV é formada por 163 cooperados em 
11 cidades de Goiás. e inteligente de seus recursos. 
CAPITAL -- A Unimed Goiânia inaugurou, no dia 2 de 
outubro, seu novo Centro de Diagnósticos, que oferece exames 
como ressonância magnética, tomografia computadorizada, 
Raio X digital, mamografia digital, densitometria óssea e 
ultrassonografia. Tudo feito por meio de equipamentos de 
última geração. O prédio está localizado ao lado da antiga sede 
administrativa, na Av. T-7, esquina com a T-28, Praça Gilson 
Alves, Setor Bueno.
GOIÂNIA - - O Sicredi e a Amcham Goiânia promoveram, no 
dia 19 de outubro, na CDL Goiânia, a palestra Perspectivas 
Econômicas para 2018, com o economista Alexandre Barbosa, que 
é superintendente de riscos e economia no Sicredi. Ele traçou um 
panorama acerca das principais perspectivas e desafios no âmbito 
econômico para o país em 2018 e ajudá-lo a se preparar melhor. 
MORRINHOS   -– A Complem inaugurou, em parceria com o Sesi, 
academia com vários aparelhos, adquiridos por meio de comodato 
via Sesi, aproveitando o espaço e demais estruturas da Associação 
dos Funcionários da Complem.
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Encontro de Mulheres 
Cooperativistas desperta reflexão 

ual o papel e o real valor 
da participação feminina na família, 
na sociedade e nas cooperativas? 
As profundas e, ao mesmo tempo,
 descontraídas reflexões 
promovidas pelo Sistema 
OCB/SESCOOP-GO, durante o 

8º Encontro Goiano de Mulheres Cooperativistas, 
geraram mais do que aprendizado. A oportunidade 
despertou no grupo de 175 participantes uma 
verdadeira consciência sobre o potencial de 
atuação que cada uma possui e, principalmente, as 
possibilidades de transformação possíveis, a partir da 
junção de forças das mulheres, em cooperação.

Na ocasião, cooperadas, filhas e esposas de 
cooperados em Goiás passaram dois dias (19 e 
20 de outubro) no Hotel Taiyo, em Caldas Novas, 
dentro de uma legítima imersão em discussões 
sobre temas como família, saúde, meio ambiente, 
educação e política. À frente das dinâmicas estava a 
equipe do Grupo Cooperação - Fábio Brotto, Raísa 
Moura e Cambises Bistricky -, que conduziu cada 
um dos grupos formados para colher os melhores 
resultados. A empresa trabalha há duas décadas com 
desenvolvimento de organizações colaborativas.

As atividades foram realizadas em grupos, para 
motivar o intercâmbio de ideias e demonstrar o quanto a união de forças e as parcerias 
entre as mulheres podem fortalecer ações e chegar a soluções. Juntas, elas aproveitaram os 
assuntos debatidos ao longo da manhã de quinta-feira para desenvolver uma performance, 
intitulada “Mulheres Cooperativistas Show”. Cada grupo se articulou para uma função, 
como roteiro, apresentação, cenografia, figurino e maquiagem, direção geral, dentre outros. 

A troca de experiências entre as diversas histórias vivenciadas por cada participante, 
no âmbito pessoal, profissional e cooperativista, enriqueceu o Encontro de Mulheres. 
“Alguns depoimentos foram emocionantes, de mulheres fortes. Foi um momento de 
compartilhar”, afirma a analista Karla Melo, que esteve pela primeira vez no encontro. 

Atividades 
Com a música-tema “Mulher (Sexo Frágil)”, de Erasmo Carlos, elas apresentaram, 

ainda no primeiro dia de evento, pequenas esquetes e se valeram de humor para abordar 
situações cotidianas, que necessitam de reflexão - jornada dupla ou tripla, desigualdade 
no mundo do trabalho, falta de reconhecimento da família, cobrança pela estética, 
dentre várias outras enfrentadas, corriqueiramente, pelo público feminino. À noite, as 
participantes do 8º Encontro Goiano de Mulheres Cooperativistas puderam aproveitar o 
jantar de confraternização.

No segundo dia, o grupo responsável pela reportagem sobre o “show” fez um resumo 
da dedicação e envolvimento das mulheres no exercício, além de mostrar as dificuldades 
e as soluções encontradas para cada situação. O encontro foi encerrado com um almoço 
no hotel. O presidente do Sistema OCB/SESCOOP-GO, Joaquim Guilherme Barbosa de 
Souza, frisou, durante o evento, o desejo cooperativista de que cada vez mais mulheres 
participem da direção das sociedades cooperativas, contribuindo para o fortalecimento e 
para o olhar mais humano, engajado e responsável do movimento. 

Evento realizado 
pelo Sistema 

OCB/SESCOOP-GO,  
em Caldas Novas,  

reuniu 175 
participantes, 

para incentivar o 
intercâmbio de 
ideias e motivar 

a tomada de 
consciência sobre 
a força feminina, 

individual e coletiva,  
quando age em 

parceria com  
as outras

PARTICIPAÇÃO

PARTICIPAÇÃO
Segundo Joaquim 
Guilherme, Sistema 
incentiva fortalecimento de 
mulheres no cooperativimo 
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COOPERAÇÃO
Encontro de dois dias teve a participação de 175 cooperadas, esposas e filhas de cooperados

OPINIÃO
Evento gerou debates e incentivou diversas reflexões, manifestadas durante as atividades

PERFORMANCES
Atividade “Mulheres Cooperativistas Show” apresentou o cotidiano sob a ótica do humor
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Protagonismo feminino passa pela autovalorização
No comando das atividades do 8º Encontro Goiano de Mulheres Cooperativistas, a equipe do Projeto 

Cooperação estimulou a interatividade e a participação ativa de 175 cooperadas, filhas e esposas de 
cooperados, que dividiram reflexões durante dois dias de evento. As dinâmicas foram planejadas para 
promover uma verdadeira transformação interna em cada participante, ao fomentar a autovalorização, 
a autoconfiança e o protagonismo da mulher em cooperação com outras colegas. Nesta entrevista, Fábio 
Brotto, Cambises Bistricki e Raisa Moura, profissionais que conduziram as discussões e performances 
das mulheres cooperativistas no evento, falam do trabalho, desafios e resultados conquistados nessa 
última edição do Encontro de Mulheres, promovido pelo Sistema OCB/SESCOOP-GO e que já faz parte do 
calendário e do gosto das cooperativistas goianas. Confira a seguir.

FÁBIO BROTTO 
Cofundador do Projeto Cooperação

Qual era o intuito/proposta do trabalho feito 
pelo Projeto Cooperação junto com as mulheres 
participantes do encontro?

A partir do convite recebido pelo SESCOOP/
GO, nós, do Projeto Cooperação, desenhamos 
uma programação de Atividades Cooperativas, 
visando promover maior convivência entre as 
participantes, fomentar a autovalorização e em-
poderamento das mulheres, fortalecer o papel 
de protagonistas nas cooperativas e reconhecer 
as características peculiares das mulheres, como 
competências fundamentais para cultivar os 
princípios e valores do cooperativismo nas coo-
perativas e na sociedade. O Projeto Cooperação 
confia que “nada é verdadeiramente aprendido, 
enquanto não é vivido”. Assim, desenhamos 
uma programação muito mais baseada no po-
der e na beleza da participação ativa e coope-
rativa das mulheres, do que no modelo conven-
cional de palestras, onde a participação é mais 
passiva e as relações menos interativas. 

Por que a escolha de realizar um show para en-
cerrar as dinâmicas?

Imaginamos a realização colaborativa de um 
grande Show de Talentos, envolvendo ativamen-
te todas as mulheres participantes do encontro. 
Por meio dessa metodologia colaborativa desen-
volvida pelo Projeto Cooperação, criamos um 

ambiente favorável para a descoberta e expres-
são de inúmeras habilidades pessoais e inter-
pessoais que puderam fortalecer ainda mais a 
autoconfiança e o espírito de cooperação nessa 
comunidade de mulheres cooperativistas. Des-
de a escolha dos papeis até a apresentação do 
“Mulheres Coop Show”,    realizamos atividades 
cooperativas bem simples, leves e divertidas que 
favoreceram a integração entre todas as parti-
cipantes e estimularam a cooperação para que 
juntas pudessem reconhecer o incrível poder 
das mulheres quando se unem para realizar a 
visão de um mundo onde todas podem “Ven-
Ser” (sic) juntas.

Doações
Com a entrada de cada participante vinculada à 
doação de brinquedos, o 8º Encontro Goiano de 
Mulheres Cooperativistas conseguiu arrecadar 331 
presentes, que foram entregues a representantes de 
três instituições de Caldas Novas.
Foram beneficiados o Centro Municipal de 

Educação Infantil (CMEI) Celina Palmerston (75 
brinquedos), a Associação Beneficente Lar Batista 
(25), e o Centro de Convivência de Crianças e 
Adolescentes Dr. Rodolfo Rohr – PETI (231). 
Participou da entrega a secretária Municipal de 
Assistência Social, Flávia Alves Lima.
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CAMBISES BISTRICKY 
Diretor-geral do Projeto Cooperação

Há diferença em falar para um público específico de cooperativistas? 
Nossa abordagem, a Pedagogia da Cooperação, sempre busca atender 
a todos e todas, por isso usamos uma linguagem humana, afinal, somos 
todos humanos. Mas é claro que cada grupo tem suas peculiaridades, 
em nossas várias atuações, percebemos que ainda existe uma percepção 
equivocada do tema. Cooperação não é altruísmo, cooperação pressu-
põe trocas. Parece-nos que o público que já atua em cooperativas perce-
be isso de forma diferente e nosso convite é que possamos refinar, cada 
vez mais, esta visão da cooperação. O tema é muito amplo e sempre nos 
desafia a novas e diferentes maneiras de viver em comunidade, em nos 
relacionarmos uns com os outros e de encontrar formas de transformar 
a experiência humana em uma aventura compartilhada.

Que resultados foram observados ao final do encontro? 
Existem várias formas de medir cooperação e existem vários resultados 
tangíveis e intangíveis. E existem, ainda, resultados que vão acontecer 
ao longo do pós-evento (as fichas vão caindo). Nós observamos que, no 
decorrer do encontro, as pessoas vão se soltando e ao mesmo tempo se 
colando, o ambiente vai trazendo uma leveza e com isso a vontade de 
fazer juntos vai aumentando. 

Que mensagem ou transformações as participantes devem levar 
para as suas vidas, após passarem pelo Encontro de Mulheres?

Considerando a cooperação como sendo algo possível para se apli-
car na vida diária, elas devem refletir sobre o cuidado com o próxi-
mo, a força de vontade de vivenciar desafios com alegria, acreditar 
na criatividade pessoal e coletiva e na certeza de que juntas são 
mais poderosas e capazes de realizar seus sonhos. Percebemos que, 
com um grupo só de mulheres, elas tiveram grande confiança para 
trazer questões pessoais, ficaram à vontade para interagir e serem 
quem elas realmente são, demonstrando suas conquistas e sendo 
capazes de lidar com desafios e transformá-los em oportunidades. 
Pudemos observar essas transformações por meio dos feedbacks 
que as participantes nos deram ao final do evento.

Qual é o maior desafio de trabalhar com um grupo exclusiva-
mente feminino?

As mulheres são bastante detalhistas e analíticas. O maior desafio foi 
lidar com a necessidade delas de se expressarem por meio de pala-
vras e de manifestarem seu ponto de vista de forma longa e profun-
da. Em alguns momentos, não tivemos tempo suficiente para ouvir 
todas as falas e as partilhas que eram inspiradoras.

RAISA MOURA 
Facilitadora do Projeto Cooperação

+ CONTEÚDO
Acesse o hotsite do evento pelo 

QR Code ou pelo endereço: 
http://goo.gl/t1QrgD
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Sistema OCB reconhece cooperativas 
mais bem geridas do Brasil

A
palavra gestão tem muitos 
significados, que vão desde 
conduzir e cuidar até 
administrar e gerir um negócio. 
No cooperativismo, além desses 
conceitos, o vocábulo significa, 
ainda, a busca incessante 

pela excelência, pavimentando uma estrada 
rumo ao futuro mais próspero. É por isso que o 
Sistema OCB realizou, no dia 21 de novembro, 
a cerimônia do Prêmio Sescoop Excelência de 
Gestão, reconhecendo o empenho das cooperativas 
brasileiras em implementar, constantemente, as 
melhores práticas de gestão, ampliando, assim, 
sua competividade e, como resultado dessa busca, 

Unimed Goiânia foi uma das 
ganhadoras do Prêmio Sescoop 
Excelência de Gestão, durante 
cerimônia realizada em Brasília

maximizando seus resultados socioeconômicos.
Entre as 41 premiadas, estava,  pela primeira 

vez, uma cooperativa goiana. A Unimed Goiânia 
recebeu o prêmio da Faixa Bronze, na categoria 
Primeiros Passos, cujo troféu foi entregue a seu 
presidente, Breno de Faria (leia mais na página 
32). O Sistema OCB/SESCOOP-GO prestigiou 
o momento de conquista para o cooperativismo 
goiano. Estiveram na cerimônia o presidente, 
Joaquim Guilherme, a superintendente, Valéria 
Mendes, e outros gestores da entidade.

Para o presidente do Sistema OCB nacional, 
Márcio Lopes de Freitas, o processo de melhoria 
da gestão das cooperativas tem acompanhado 
o ritmo das mudanças que ocorrem no mundo, 
evidenciando um olhar atento e constante à 
profissionalização do negócio. “O mundo e as 
pessoas mudam o tempo todo e as cooperativas 
estão acompanhando essa dinâmica. Elas veem 
para onde o vento sopra e qual a melhor forma 
de aproveitá-lo, tanto no que diz respeito a 
movimentações do cenário externo, considerando 

INOVAÇÃO
Gustavo Caetano, da Samba Tech, durante palestra: 

“Inovação é encontrar solução para problema real”
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RECONHECIMENTO
Ex-presidente e presidente do Sistema OCB, Roberto 
Rodrigues (esq.) e Márcio Lopes, falam em cerimônia

INOVAÇÃO
Gustavo Caetano, da Samba Tech, durante palestra: 

“Inovação é encontrar solução para problema real”

UNIMED GOIÂNIA
Presidente da cooperativa, Breno de 

Faria (esq.), e Márcio Lopes

o mercado e seus consumidores, quanto no olhar para 
dentro, investindo na melhoria da gestão, para uma 
administração cada vez mais eficiente”, explicou o 
anfitrião. Segundo Márcio, a ideia é potencializar a 
competitividade das cooperativas, objetivando sempre 
os melhores resultados, para o cooperado, que é dono do 
negócio, e para as comunidades onde estão presentes.

Ele explicou que o negócio cooperativo tem outra 
particularidade: a gestão é baseada nas necessidades de 
um público exigente, que se vincula à uma marca, serviço 
ou produto não apenas pelo uso, mas por sua ideologia 
transformadora. “Essa é uma vantagem competitiva das 
cooperativas. Elas são o único modelo econômico que 
faz negócio de um jeito humanizado, fundamentado 
em valores e princípios que norteiam todas suas ações”, 
enfatiza Márcio Freitas.

PREMIADAS
A cerimônia de premiação teve a presença de mais de 

250 pessoas, entre representantes das 41 cooperativas 
vencedoras, das unidades estaduais do Sistema OCB, 
parceiros e profissionais da imprensa. O Prêmio Sescoop 
Excelência de Gestão utiliza os mesmos instrumentos de 
avaliação do Programa de Desenvolvimento da Gestão das 
Cooperativas (PDGC) e sua avaliação foi feita de acordo 
com o nível de maturidade escolhido.

Em Goiás, a Unimed Goiânia foi a primeira a aderir ao 
PDGC, em 2013. A ferramenta incentiva a adoção de boas 
práticas de gestão e governança pelas cooperativas, para 
que se tornem mais competitivas no mercado. Aquelas 
que alcançam a pontuação definida pela Banca Julgadora 
são reconhecidas nas faixas em que se enquadraram 
(Ouro, Prata ou Bronze), dentro dos níveis de maturidade 
escolhidos no momento da inscrição no PDGC, que são: 
“Primeiros Passos para a Excelência”, “Compromisso com a 
Excelência” e “Rumo à Excelência”. 
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U
ma série de ações implementadas 
pela Unimed Goiânia, que vão 
desde a gestão da qualidade, 
adoção de práticas sustentáveis, 
melhoria do relacionamento com 
clientes e cooperados, até o cuidado 
com a integridade ética dentro 

da instituição, fortaleceu a operadora de saúde para 
se tornar a primeira cooperativa goiana a conquistar 
um dos maiores reconhecimentos do cooperativismo 
nacional: o Prêmio Sescoop Excelência de Gestão. 
Nesta edição de 2017, a cooperativa obteve a Faixa 
Bronze da categoria Primeiros Passos e se colocou 
entre as mais bem geridas do País. A premiação foi 
entregue pelo Sistema OCB nacional, em Brasília, no 
dia 21 de novembro, ao presidente da Unimed Goiânia, 
Breno de Faria, que dedicou a vitória aos cooperados 
e colaboradores que, segundo ele, “dão sustentação às 
ações da gestão, com honestidade e dedicação, no campo 
econômico e social”.

Ao longo dos últimos anos, a Unimed Goiânia 
tem investido, sistematicamente, em medidas para 
a implantação de duas certificações de gestão da 
qualidade: da ISO 9001, que trata da padronização e 
melhoria de processos, e da ONA (Organização Nacional 
de Acreditação), que também visa aprimorar a qualidade 
dos serviços, focada na área da saúde. Ambas têm como 
objetivo garantir um melhor atendimento e assistência 
aos usuários. A cooperativa já está entre as três 
primeiras do Sistema Unimed nacional a receber o Selo 
Ouro da certificação concedida pela Agência Nacional de 
Saúde (ANS), baseada na Resolução Normativa 277.

A Unimed Goiânia também participa de alguns 
programas da Unimed Brasil, como o de integridade, 
feito em parceria com o Instituto Ethos, que visa criar 
mecanismo e processos dentro da cooperativa, ligados 
a práticas anticorrupção, de prevenção de ilicitudes e de 

atitudes antiéticas. As operadoras que participam são 
pontuadas, acompanhas e monitoradas. “Já estamos 
no estágio avançado, acima da média nacional das 
operadoras de mesmo porte e da média da nossa região”, 
destaca o presidente.

A cooperativa também está comprometida com 
a sustentabilidade de suas operações. Seu maior 
empreendimento recente, o novo Centro de Diagnósticos 
Unimed (CDU), inaugurado em abril deste ano, com 
dez andares e mais de 9,6 mil metros quadrados de 
área contruída, foi  feito de acordo com a Certificação 
LEED, concedida a edificações que são ambientalmente 
responsáveis e economicamente sustentáveis. 

Investimentos para o futuro
A conquista do prêmio Excelência de Gestão 

dá ainda mais combustível às ações que a Unimed 
Goiânia planeja para o futuro. Segundo seu presidente, 
Breno de Faria, a política de governança e compliance, 
que disciplina a cooperativa para agir dentro das 
regras internas e externas, também será reforçada. 
“Beneficiários, prestadores, colaboradores e cooperados 
já têm, hoje, um código de conduta, de como devem se 
portar eticamente. Mas vamos criar, também, o setor 
de compliance, que vai gerenciar a aderência de todos 
ao código, e intensificar o sentido de governança na 
empresa”, ressalta.

Breno afirma, ainda, que haverá investimentos em 
marketing,  principalmente, para reforçar a imagem 
da cooperativa ligada à responsabilidade social com 
o esporte, como o patrocínio de times goianos (hoje, 
é feito para quatro) e corridas de rua. O projeto 
“GynDebike”, em que a Unimed Goiânia dispõe de 
bicicletas para uso compartilhado, é um exemplo dessa 
estratégia e trabalha a preocupação com mobilidade 
urbana, associada à prática saudável de atividade física, 
com um meio de transporte não poluidor.

conquista Prêmio Sescoop 
Excelência de Gestão 

Unimed Goiânia
COOPERATIVA

EM DESTAQUE
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PREMIAÇÃO
Valéria Mendes, superintendente do Sistema OCB/SESCOOP-GO; Roberto Rodrigues, ex-ministro da 
agricultura e embaixador da FAO para o Cooperativismo; Joaquim Guilherme, presidente do Sistema OCB/
SESCOOP-GO;  e Breno de Faria, presidente da Unimed Goiânia comemoram premiação, em Brasília. 
Cooperativa foi a primeira goiana a conquistar o Prêmio Sescoop Excelência de Gestão

Tecnologia
Para melhorar o atendimento e a qualidade 

da informação para o cooperado, a Unimed 
Goiânia fez investimentos importantes em 
dois programas ligados à tecnologia. O mais 
recente foi o lançamento de aplicativo (para sistemas 
IOS ou Android) que dá acesso a uma série de 
serviços. Por meio da ferramenta, o médico associado 
tem acesso a relatórios de sua produção mensal 
(quantas consultas recebeu) e do INSS, extratos 
do Imposto de Renda, a revistas e publicações 
institucionais, além de mensagens importantes 
da cooperativa. Ele também tem canal direto para 
reclamações ou sugestões.
Outro recurso tecnológico importante, à disposição 
do médico cooperado, é o Agendamento On-line, 
que permite aos seus pacientes marcar consultas de 
qualquer lugar e a qualquer momento, dispensando 
a necessidade de secretária. “Com isso, a Unimed 
Goiânia colocou o consultório do médico à disposição 
dos seus clientes, todos os dias da semana, todas 
as horas do dia (24 horas por dia, sete dias por 
semana)”, afirma o presidente Breno de Faria.
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raio-x
UNIMED GOIÂNIA ORIGEM

NÚMEROS

Principais unidades de atendimento

n Antiga Sede Administrativa  
	 Praça Gilson Alves de Souza, 650, Setor Bueno, Goiânia 

n Novo Complexo Administrativo (sede) e  
	 Centro de Diagnósticos Unimed 
	 Av. T-7, Nº 470, Setor Bueno, Goiânia

n Centro Clínico
	 Rua 104, nº 90, Setor Sul, Goiânia

n Espaço Sinta-se Bem 
	 Rua 15 A, Nº 212, Setor Aeroporto, Goiânia

n Intercâmbio 
	 Rua C-149, Qd. 287, Lt. 12, Jardim América, Goiânia

n SAU - Serviço de Atendimento Unimed I 
	 Rua 9-B, 18, Setor Oeste, Goiânia

n Unimed Corretora de Planos de Saúde e Seguros 
	 Av. T- 9, 276, Setor Marista, Goiânia

n Posto de Coleta Aparecida de Goiânia
	 Av. Rio Verde, Qd. 96, Lt. 01/04, 
	 Setor Jardim Luz, Aparecida de Goiânia

n Posto de Coleta Av. Mutirão
	 Av. Mutirão, 2.762, Setor Bueno, Goiânia 

n Posto de Coleta Centro Médico Valéria Frota
	 R. 9-A, 160, Edifício Valéria Frota, St. Aeroporto, Goiânia

n Clínica de Psicologia 
	 Rua 11, 180, Setor Oeste, Goiânia

A Unimed Goiânia Cooperativa de 
Trabalho Médico foi criada em 21 
de fevereiro de 1978, pela iniciativa 
de 49 médicos goianos, que tinham 
como objetivo contrapor a medicina 
de grupo, que intermediava a força 
de trabalho do médico, e buscar 
uma alternativa para a geração de 
trabalho e renda para a categoria, 
pautada pelos princípios éticos que 
norteiam a profissão. A intenção 
sempre foi valorizar o profissional 
médico e permitir a prática da 
medicina social e humanizada.

Cooperados

2.835 

Colaboradores

1.473

Beneficiários

340.515
(outubro de 2017)
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VITRINE
PRODUTOS E SERVIÇOS

Os agricultores e produtores rurais de todo o Brasil 
contam com novo aplicativo para acompanhar 
notícias 24 horas por dia sobre o setor. O 
aplicativo Agromundi, lançado oficialmente em 
setembro, está disponível para download gratuito 
em smartphones e tablets com os sistemas 
operacionais Android e iOS.

O Sicredi – instituição financeira cooperativa com 
mais de 3,6 milhões de associados e atuação em 
21 estados brasileiros – foi pioneiro ao lançar o 
Catamoeda Sicredi nas suas agências. Por meio de 
uma máquina personalizada e interativa, que permite 
depositar moedas em conta-corrente ou poupança, 
o Sicredi quer incentivar os associados a levarem 
suas moedas guardadas para o uso novamente e 
ainda estimular o hábito de poupar, mostrando 
que pequenas quantias poupadas também podem 
contribuir para realização de sonhos.

O Sistema OCB, por meio da Confederação 
Nacional das Cooperativas (CNCoop), 
disponibiliza para as cooperativas uma cartilha 
com as principais alterações na CLT e que 
impactam diretamente na rotina das cooperativas 
e de seus empregados. Em vigor desde o dia 11 
de novembro, a reforma mudou as relações de 
trabalho entre empregador e empregado. A Lei 
nº 13.467/2017 altera a Consolidação das Leis 
de Trabalho (CLT), editada em 1943, tanto para 
quem já está empregado quanto para aqueles que 
ainda serão contratados. 

A Unimed Goiânia lançou, em outubro, aplicativo 
para smartphones e tablets voltado para o cooperado. 
A instalação nos celulares e tablets é gratuita e está 
disponível na AppStore (iOS), Play Store (Android) 
e no Windows Phone Store (Windows Phone). 
Basta acessar qualquer uma dessas lojas, buscar por 
“Cooperado Unimed Goiânia” e fazer o download. 
Para fazer o login, é preciso inserir o número do 
CRM e da senha que cada cooperado e cooperada 
utiliza para acessar a área exclusiva do médico no 
portal da Unimed Goiânia. O canal tem o objetivo de 
proporcionar interatividade, rapidez e segurança na 
divulgação de conteúdos e serviços. 

O Sicoob Lojicred oferece, na linha de seguros, 
seguro de vida especial para a mulher associada 
com idade entre 18 e 65 anos. Oferece cobertura 
de morte, invalidez permanente total ou parcial 
por acidente, doenças graves e assistência 
funeral.  Além disso, a segurada conta com 
assistência automóvel, nutricional e residencial. 

Notícias atualizadas 
do agronegócio

Catamoeda para todo País Cooperativas recebem 
cartilha com orientações 
sobre a reforma trabalhista

Aplicativo para o cooperado

Seguro para mulheres

AGROMUNDI

SICREDI LEGISLAÇÃO

UNIMED Goiânia

SICOOB LOJICRED
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Gestão de carreiras na empresa contemporânea
Especialistas em liderança e coaches apresentam técnicas e estratégias de 
sucesso para empresas e profissionais que desejam vencer obstáculos e atingir 
os melhores resultados.

Organizador:  Joel Souza Dutra
Local de publicação: São Paulo  | Editora: Atlas   | Ano: 2010 /  218 págs.
 
O livro tem como objetivo oferecer elementos para a estruturação da discussão 
do tema de forma abrangente e integrada. É destinado às pessoas que pretendem 
compreender sua trajetória profissional e visualizar suas possibilidades futuras, aos 
estudiosos da gestão de carreiras e aos estudantes que desejam estudar a estrutura e o 
funcionamento das carreiras e processos sucessórios nas organizações.

Psicologia na mediação: 
Inovando a gestão de conflitos interpessoais e organizacionais

Autores: José Osmir Fiorelli; Marcos Julio Olivé Malhadas Junior; Daniel Lopes de Morais

Local de publicação: São Paulo | Editora: LTr   | Ano: 2004 / 404 págs

O livro apresenta os fundamentos essenciais à compreensão dos aspectos emocionais envolvidos 
no processo de mediação. Trata-se de importante e inovadora contribuição para os estudiosos e 
praticantes do tema, em especial advogados, psicólogos, administradores, gerentes, supervisores 
de equipes, consultores de empresas e estudantes de graduação em áreas relacionadas com o 
comportamento humano em sociedade.

 A inaplicabilidade do Código de Defesa do Consumidor às 
cooperativas de crédito:  Uma abordagem da jurisprudência do STJ e do 
TJDFT à luz do princípio da igualdade e das regras de interpretação normativa

Autoras: Marianna Ferraz Teixeira e Marília Ferraz Teixeira.
Local de publicação: Brasília | Editora: Vincere Associados | Ano: 2017 / 92  págs

Na presente obra, as autoras examinam a inaplicabilidade do Código de Defesa do Consumidor 
às cooperativas de crédito por meio de análise dos princípios jurídicos que abarcam o tema, 
bem como das normas de interpretação normativa que resultam na jurisprudência tomada pelos 
tribunais. O estudo congrega a utilização do método dialético de pesquisa, por meio de estudo de 
casos, e sua aplicação prática de acordo com a legislação e princípios adotados pelo ordenamento 
jurídico brasileiro. 

LEITURA
COOPERATIVISTA



Lombo Especial 
Lá vem 2018

É hora de começar a preparar as 
receitas para o final de ano. Do 

peru ao pernil, passando pela 
farofinha e pelas sobremesas 

mais deliciosas, toda família tem 
um prato favorito e uma receita 

tradicional para compartilhar 
na noite de Natal e de Réveillon. 

Mas que tal inovar e dar um sabor 
diferente ao tradicional Lombo, 

que cai bem em toda ceia?

MODO DE PREPARO
Tempere o lombo com o sal, a pimenta,  molho 
shoyu, vinho e colorau. Deixe descansar por 30 
minutos. Coloque o lombo em uma assadeira e 
disponha as fatias do bacon por cima da carne. 
Faça corte especial no lombo para inserir as fatias 
de abacaxi uma a uma, sem que ele fique fatiado. 
Intercale as fatias de kiwi com o abacaxi. Coloque 
as ameixas por cima e ao lado do lombo. Cubra 
com o papel alumínio e leve ao forno por duas 
horas. Remova o papel alumínio, escorra o líquido 
e deixe dourar por mais 30 minutos. 

Rendimento: 8 porções Tempo de preparo: 90 minutos Dificuldade: Médio

RECEITAS
GOIANAS
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Ingredientes
1 lombo de porco 3 quilos
200 gramas de bacon fatiado
1 abacaxi fatiado (cortar as fatias ao meio)
1 kiwi fatiado
1 xícara de ameixa preta
2 colheres de molho shoyu
1/2 xicara de vinho branco
sal
pimenta
papel alumínio

PARABÉNS
COOPERATIVAS

Parabéns às cooperativas goianas que celebram aniversário nos meses de dezembro de 2017 e janeiro 2018

DEZEMBRO/2017
COOPECIGO	 1/12
COENJA	 4/12	
COACAL	 6/12	
COAPRI	 7/12	
COOTRANSBA	 8/12
SICOOB UNICENTRO NORTE GOIANO	 10/12	
SICOOB CERRADO	 13/12
COOPTRANSI	 15/12
SICOOB COOPERCRED	 17/12	
SICOOB CREDICAPA	 19/12	
COPAI	 19/12	
MULTICOOP	 19/12	
COOPERTAXI	 20/12	
CAGI	 21/12	
COOPERTRANS	 21/12	
CTNIQUEL	 21/12	
COHACASB-GO	 22/12
COOPERVEL	 29/12

JANEIRO/2018
CODTEM	 3/1	
COOPER-RUBI	 9/1	
COOPDOURADA	 9/1	
RÁDIO TÁXI ARAGUAIA	 9/1	
COOPERTRANSE	 15/1	
COTRAPAL	 16/1	
COMAFAP	 17/1	
COOPEMIN	 18/1
COPRAM	 20/1
COOTRAM	 24/1	
COOPERTRALTO	 25/1	
COOTRANSPI	 29/1	
SICOOB JURISCREDCELG	 31/1	
			 



O marketing é uma das áreas que mais têm 
se desenvolvido nos últimos anos. Novos conceitos, 
novos formatos e novas estratégias brotam de tem-
pos em tempos, acompanhando a velocidade das mu-
danças tecnológicas e os novos hábitos da geração de 
consumo. O marketing 1.0, 2.0, 3.0; o marketing one 
to one; de relacionamento, o marketing de guerrilha; 
o viral; o “cauda longa” e todos os outros tipos com 
nomes sofisticados têm igual objetivo: gerar resulta-
do para quem o aplica.

 As mudanças nas estratégias de marketing 
das corporações e no relacionamento com os seus 
mercados consumidores são capitaneadas por pro-
fissionais cada vez mais capacitados e antenados que 
se utilizam de ferramentas e soluções inovadoras, 
sobretudo no mundo digital. Todavia, o desenvolvi-
mento de campanhas criativas e a fermentação das 
diferentes estratégias não se limitam às cabeças pen-
santes dos profissionais da área.

Todas as novas fórmulas dependem do velho 
e tradicional ingrediente: o apoio de quem assina o 
cheque! Se quem manda na empresa não “comprar” 
a ideia, a estratégia inovadora capaz de maximizar os 
resultados da empresa nem sai do papel. Se não hou-
ver o apoio de diretores não há disrupção do modelo 
convencional. Portanto, o novo depende do velho! 
Isso quer dizer que a ousadia das ações de marketing 
depende das decisões da diretoria das empresas (isso 
inclui as cooperativas) e, muitas vezes, do aval do 
Conselho de Administração.

Eu participei recentemente de uma estratégia 
ousada de marketing costurada por mim, represen-
tando Sicoob Goiás Central, e pelos profissionais: 
Mônica Josi (Sicoob Central UNI), Thiago Pires (Si-
credi Planalto Central),  e nossas respectivas equi-
pes de marketing com os serviços de duas criativas 
agências (BM2 Criativa e iLTDA). Um ano depois de 
muitas conversas e de apoio integral e visionário da 
diretoria e conselhos das Centrais e o apoio das Orga

nizações das Cooperativas do Brasil (OCB) de Goiás e 
Tocantins, lançamos a campanha Vem Cooperar, vei-
culada de outubro de 2016 a maio deste ano.

Imagine, por um instante, a união dos dois 
maiores bancos do país, o Bradesco e o Itaú, numa 
ação conjunta de marketing. Difícil até imaginar! Po-
rém, no cooperativismo isso foi possível! O Sicoob e 
Sicredi, os dois maiores Sistemas de Crédito Coope-
rativo do Brasil, não só pensaram como realizaram. 
Em parceria com a OCB-GO e OCB-TO, o Sicoob 
Goiás Central, Sicoob Central UNI e Sicredi Planalto 
Central fizeram história ao lançar a primeira campa-
nha publicitária conjunta do cooperativismo brasi-
leiro. A ação objetivou a divulgação dos produtos e 
diferenciais das instituições financeiras cooperativas 
como importante alternativa ao sistema bancário 
tradicional.

Uma estratégia ousada e que rendeu excelen-
tes resultados, principalmente no mundo digital. A 
campanha, veiculada em mídias digitais e tradicio-
nais, atingiu 12,7 milhões de indivíduos impacta-
dos com os princípios e valores do cooperativismo. 
Somente no Facebook foi registrado um alcance de 
2,9 milhões e no Instagram mais de 3,3 milhões de 
visualizações. 

Um resultado que foi fruto de uma estratégia 
inovadora de marketing, sim, mas sobretudo alcan-
çado graças às decisões dos líderes das Centrais em 
Goiás, com o apoio fundamental da OCB-GO e OCB-
TO. Os presidentes das respectivas instituições as-
sinaram os cheques, mas, sobretudo, subscreveram 
um novo caminho, no qual é possível que diferentes 
instituições cooperativas caminhem juntas em prol 
da difusão e desenvolvimento do cooperativismo 
brasileiro. 

Quebra de 
paradigmas 
no marketing 
cooperativo

PENSAR
E COOPERAR
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Luiz Augusto Araújo
é jornalista, palestrante, assessor de 

comunicação do Sicoob Goiás Central e 
autor dos livros “A arte de convencer” e 

“Comunicando com estratégia”.

+ CONTEÚDO
Acesse o hotsite da campanha Vem Cooperar

QR Code ou pelo endereço: 
vemcooperar.com





Somos um modelo

nas relações em que
de negócio que acredita

todos ganham.

Acreditamos que é possível transformar o mundo em um lugar mais 
justo, feliz, equilibrado e com melhores oportunidades para todos. 
O movimento SomosCoop quer mostrar isso para todo mundo 
e promover engajamento à causa cooperativista. Nosso principal 
objetivo é conectar pessoas em torno de um único propósito, tornar 
o cooperativismo conhecido e reconhecido na sociedade. A gente já 
descobriu no cooperativismo um jeito diferente de fazer mais por nós 
mesmos e por todo mundo. Afinal, juntos, podemos ir mais longe.
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